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EDITORIAL 

 

É com grande satisfação que apresentamos a edição de agosto de 2017 da 

Revista Conjuntura Global. Será, sem dúvida, um grande desafio substituir a Ca-

roline Cordeiro Viana e Silva, que conduziu com muita dedicação os processos edi-

toriais nestes últimos anos. Agradeço a Caroline pelo apoio dado no período de 

transição e ao Prof. Alexsandro Eugenio Pereira pela confiança em mim depositada 

para esta tarefa. 

Contando com seis trabalhos na edição de maio a agosto de 2017, a Revista 

Conjuntura Global segue priorizando resultados de pesquisa de professores e pós-

graduandos, assim como a manutenção do baixo grau de endogenia. 

Abrimos a revista com as discussões relativas às organizações internacio-

nais. Vlademiro Furtado apresenta a relação entre essas organizações e a ajuda 

pública multilateral a Cabo Verde. Em seguida, Emílio Jovando Zeca analisa as or-

ganizações regionais e os processos de prevenção, gestão e resolução de conflitos 

na África.  

As temáticas seguintes estão relacionadas às Escolas Inglesa e de Cope-

nhagen. Ane Elise Brandalise Gonçalves apresenta um texto sobre as divergências e 

convergências entre o pensamento de Richard Falk e a Escola Inglesa. Natali Hoff 

traz um debate sobre a securitização do terrorismo após os atentados de 11 de 

setembro de 2001.  

Na sequência, os artigos estão voltados à análise de temas nas Américas. 

Pedro Gomes propõe uma discussão sobre outras perspectivas (paz, questões raci-

ais e fronteira) da MINUSTAH. Gabriel Graziottin apresenta um estudo sobre a re-

lação EUA-Colômbia e os desdobramentos sobre a correlação de forças sul-

americanas. 

O conjunto de artigos deste número da Revista apresenta importantes con-

tribuições à pesquisa na área de relações internacionais. Esse número marca, tam-

bém, mudanças no processo editorial da Conjuntura Global. Assim, aproveitamos 

para informar que, a partir do próximo número, o processo editorial será realizado 

na plataforma Open Journal Systems (OJS).  Estamos contando, também, com uma 

equipe maior este ano. Com a adoção de um sistema, e as demais mudanças, au-

mentaremos a transparência e a agilidade no processo editorial.  

Glaucia Julião Bernardo 

Editora Executiva. 

Mylena Mattos 

Editora Assistente. 


